
EUGÉNIO DE ANDRADE 

LIMIARES, MEMORIAS 

PAULA MORÁO 

O. INTRODUÇÃO 

''Não há nada a dizer de um 
poema", diz Eduardo Lourenço (1). 

Ou por outra, tudo o que disser­
·L 'OS sobre o poema se nos afigura 
inlerior a ele, já que o texto repre­
senta um trabalho sobre o melhor 
modo de dizer o que diz. O centro da 
questão é precisamente este "o que 
o poema diz'', este recorte operado 
sobre o real que o poeta isola no seu 
texto e institui como a sua realidade, 
tornada outra, segunda. Como pode, 
pois, o analista pretender reconstituir 
o universo primeiro de que o poeta 
partiu? Que direito tem de impor ao 
poema um horizonte outro que o 
que ele próprio delimita? A posição 
daquele que escreve sob/ sobre 
textos terá, assim, que ser de ex­
trema humildade. de extremo auto­
-rigor. Exige-se-lhe a lucidez cruel de 
saber que o texto que comenta 
c9tltinuará, no fim da análise, in­
tacto, aberto, "horizonte de areia 
com árvores distantes" (2). 

Queremos com isto dizer que a 
nossa posição, ao trabalhar textos de 
Eugénio de Andrade, é a do aprendiz 
de feiticeiro que procura uma signi­
ficação coerente para a sua irna­
gética, uma forma de a integrar na 
nossa (pessoal, in-transmissível) par­
cela do mundo. 

Esta posição implica um corolá­
rio, no caso questão central: como 
transmitir o que sentimos e pen-

samos da poesia de Eugénio de 
Andrade de forma acessível - isto 
é, útil a outros leitores,? Como fazer 
dos que nos lerem "reprodutor(es) 
de luz nos prados" (3), como lhes dar 
a ler estes poemas de modo a que se 
fixem no seu imaginário? 

Eis, pois, algumas das dificul­
dades de falar de poesia, e de falar 
da poesta de Eugénio de Andrade; 
estas algumas das dúvidas que de 
início nos colocamos, e que permane­
cerão de pé no fim (ou princípio, 
nem sabemos) deste texto; estas 
algqmas das marcas da insatisfação 
permanente de quem trabalha nestes 
(obscuros) domínios, sabendo, como 
sabe a terra, a precaridade do que 
produz 

1. A REPRESENTAÇÃO 

Universo povoado, embora tantas 
vezes apenas por dois seres (Eu e Tu) 
que dominam tudo o resto, o universo 
da poética eugeniana empreende 
uma representação do mundo. 

Acentuemos: unia específica re­
presentação. Há um "real" - si­
tuado no espaço e no tempo, sobre o 
qual aquele que escreve opera o seu 
recorte; representação é assim es­
colha, distanciamento de um uni­
verso primeiro, abordado nos seus 
mais ínfimos, mais íntimos detalhes. 
Dis.tanciando-se, por um lado, o 
poeta cria por outro uma aproximação 
que atribui ao mundo recriado uma 
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dimensão de profundidade única. 
As fronteiras iniciais do Tempo e 
do Espaço são reformuladas, e o 
poema surge na luz excessiva em que 
o coloca o seu estar no a-temporal, 
no a-espacial. 

Daí que só aparentemente o 
mundo do Eu e do Tu seja fechado 
sobre si mesmo; se a sua situação 
parece tantas vez'es excluir qualquer 
ligação a um exterior concreto e 
criar o seu próprio universo, é óbvio 
que ela só age sobre o leitor, só 
funciona, porque estabelece uma di­
ferença significante em relação ao 
mundo primeiro de que partiu. 

Quer dizer: re-presentação é 
mediação, é um modo de apresentar 
o mundo de um ângulo novo, diverso, 
porventura tão óbvio que só o poeta, 
atento ao mínimo rumor, o d~tectou. 
~ esta, parece-nos, uma das razões 
que fazem. o leitor de Eugénio de 
Andrade ter tantas vezes a percepção 
de que o texto é um cristal (4), um 
fixar pela palavra de uma realidade 
atingida no seu mais secreto degrau. 

Atente-se aliás na quantidade 
de poemas muito curtos, quase 
aforísticas, que integram a obra de 
E. de A.; eles são outros tantos 
cristais, documentando este estádio 
de profundo rigor que o poeta tantas 
vezes atmge. Diríamos que, uma vez 
entre-vista a "realidade", escassas 
palavras bastam para a dizer. 

Mas esta escassez, este dgor, 
formam-se a _partir de um cuidado, 
moroso trabalho, de um lento obser­
var as coisas e os seres, depois 
representados em cada poema, em 
cada face desse cristal fascinante 
(e fascinador) que se procura "süa­
ba a süaba" construir. O poema 
insitui-se, portanto, como um jogo 
que coloca em situação um sujeito 
reagindo, mas um sujeito mediati­
zado, re-presentado (re-apresentado, 
re-aprendido), fruto de umas mãos e 
um pensamento que processam 
carinhosamente o seu elaborar. O 
poema nasce, -assim, como um corpo; 
a relação entre o Eu e o texto é, na­
turalmente, de amor. O distancia­
mento de que falávamos não é, 
deste modo, desumanizante; pelo 
contrário, ele tece malhas tão fortes 
que o seu efeito passa para o leitor, 
que se pensava "Guardar de Re­
banhos" outros - e é seduzido 



pela música deste Pastor de Palavras. 
Representar o mundo é, conse­

quentemente, formular as linhas que 
unem sujeito e "real", é criar um 
mundo de imagens; e, como diz 
Barthes, "1 'image est re-présenta­
tion, c'est-à-dire en définitive resur­
rection, et 1' on sait que 1 'intelligi­
ble est réputé antipathique au 
vécu" (5). 

Um bom exemplo do que vimos 
dizendo é o poema de As Mãos e 
os Frutos "Foi para ti que criei as 
rosas"; neste texto o Eu assume o 
seu papel de deus criador de um 
universo - aliás paralelo ao paraíso 
mítico inicial, propício à exclusão de 
todo o Mal por sobreposição do Bem 
(do Amor), do Simples, do Natural; 
todo o poema prepara a aparição do 
"Corpo" e o envolve; o "perfume", 
a "cor", a luz, os "animais" prefi­
guram as características eróticas do 
Tu. 

Como em tantos outros textos, o 
universo criado tem, assim, uma fun­
ção: a de ser o percurso que vai do 
Eu ao Tu, o percurso de aproximação 
de dois corpos "abertos". 

Veremos a seguir algumas das 
vias possíveis para este percurso 
dominante na poética de Eugénio de 
Andrade. 

2. ALGUNS DOS INTERIORES 

2.1. O universo desta poesia é, 
pelo menos ao nível patente, me­
dido pela dimensão emotiva, em 
busca de uma alternativa ao mundo 
real existente (6). O rosto verdadeiro 
do Homem, cuja busca se empreen­
de, é, assim, algo de profundamento 
longínquo (por estar tão perto?), 
e os seus limites estão em constante 
mudança. 

O mundo pode, por exemplo, 
reduzir-se aos limites que um es­
pelho abrange, à imagem que um re­
trato contém. Restrito é, pois, este 
universo, devolvendo a si mesmo 
(ao Outro) uma face especular 
- exemplar?, situada na série de 
lugares aconchegados que os poemas 
reescrevem, retomam: colo, ventre, 
regaço, "dentro de ti", retrato, 
moldura, espelho, corpo. 

A ligação entre elementos, nem 
sempre óbvia se partirmos da lin­
guagem quotidiana, ganha volume 
à m~dida que lemos os textos; a mais 
despida, a mais inocente das pa-

lavras vem assim à flor do poema 
como portadora de secretas ambi­
guidades. 

Porém ambíguo não é sinónimo 
de diluído, porque, em lugar de um 
perigoso deslizar para a não-signi­
ficação, a palavra ganha em rigor. 
A aparente simplicidade dos poemas 
é. afinal, um dos níveis da sua 
construção; para lá dela está o des­
multipliçar da palavra, a ramifica­
ção (dispersão e confluência, em si­
multâneo) de signos que concorrem 
para um mesmo sentido. É assim 
que, por exemplo, "rosto" pode ser 
dito "perfil", "face", "retrato", 
"corpo", "tu" ou mesmo ... "rosto". 

Como a liberdade dos amantes 
a equivalência entre os signos 
aparece nocturna, subterrânea, mi­
nando um "real" normótico que 
tende ao déjà-vu, à estagnação. 
Por isso signos que na linguagem 
comum se vulgarizaram (rio, àgua, 
corpo, casa, rumor, fogo, amante, ... ) 
ganham no universo eugeniano um 
sabor de maravilhada descoberta; 
ainda imprecisa, ela opera-se sob 
a luz turva de uma noite quase ma­
drugada - hora da plenitude, do 
nascimento de águas, corpos, ideais 
ou animais, antes confinados aos 
obscuros recantos da sombra. 

2.2 Agruparemos provisoria­
mente os lugares da poética eugenia­
na em lugares do corpo e lugares 
da(s) terra(s) percorrida(s). Tão pro­
visório como qualquer outro gue se 
tente fazer, este agrupar dos lu­
gares é-o mais ainda se atentar­
mos nos textos de Escrita da Te"a; 
pela sua leitura se verá que os lu­
gares não são atravessados em su­
perfície mas em profundidade, em 
penetração, e que muitas vezes são 
transfigurados em corpos, como 
no poema "Veneza": 

"Que música serias 
se não fosses água?" 

O lugar é, assim, uma dimensão 
do corpo; como este, os lugares 
são da terra e feitos de terra. 

O corpo sulcado, percorrido, 
penetrado pela dimensão amorosa 
de um Eu e um Tu. é, como Terra, 
um Solo Arável. A transfiguração 
que lhe é conferida pela acção dos 
amantes atribui-lhe um rosto, às 
vezes apenas um perfil. 

Esta construção do rosto da 
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terra/corpo é, evidentemente, um 
processo de crescimento; o seu 
protagonista é um Eu, que através 
do ciclo sasonal da Natureza e do 
próprio Homem, cria na obra de Eu­
génio de Andrade um balancear 
entre infância e idade adulta, asso­
ciadas a euforia e disforia (cf. "Poe­
ma à Mãe"). Poderemos a este 
propósito incorrer na tentação de 
falar em reminiscências do tema 
renascentista da mudança; mas o 
próprio poeta precisa o nome deste 
fenómeno, reconduzindo-nos ao ca­
minho trilhado: mais que de mu­
dança, trata-se de metamorfose 
- da palavra, da casa ou do corpo, 
metamorfose como contínuo movi­
mento de transformação da vida: 

Deste modo, à semelhança do. 
animal que em aparente letargo se 
desenvolve em longa gestação no 
interior do casulo/casa/corpo que 
ele próprio segrega, quem fala 
neste poemas é alguém que se trans­
forma, num longo, nocturno e auto­
cêntrico crescer. No fim da noite, 
no fim de letargo, rompe-se o casulo, 
passa-se do interior resguardado 
para a crua luz de um exterior 
adverso. Por isso o dia será uma 
ameaça; por isso o tempo do casulo, 
"sossego aconchegado/ nas mãos 
como num regaço" (7), será a cons­
tante ferida aberta na memória a 
que se deseja regressar. 

Neste contexto, a terra é o lugar, 
dizíamos, onde o ciclo da Natu­
reza/Corpo acontece, é o lugar da 
oscilação entre nascer e morrer. 
A Terra é mãe, ventre matemo, 
a Terra. é amante; a Terra/Corpo é 
o permanente objecto do Desejo 
fecundador daquele que a percorre, 
sulca, procura. Dela o Eu espera o 
romper das águas, e a ela dá as suas 
próprias águas, no ciclo infindável 
dessa duplicidade (dessa dupla 
cidade) que o amor vem a ser. 

2.3. A Terra é corpo, mãe, aman­
te, é lugar de habitação; a Terra é, 
enfim, a casa, nas múltiplas formas 
em que se encontra disseminada 
na obra de Eugénio de Andrade. 

A casa é o lugar que evoca a 
infância; ela liga-se à presença 
constante ou silenciosa (silenciada?) 
da mãe, e à ausência do pai, si­
tuação arcaica de reflexos edipianos. 
Quase diríamos que os textos onde 
ressalta esta temática constroem os 
seus alicerces sobre uma dupla 



casa: a casa-casa e a casa-corpo-da­
-mãe, sendo ambas lugares de 
aconchego, de segurança, de in­
terior. Aliás, é particularmente 
referenciado o "regaço" como parte 
privilegiada do corpo da mãe, sendo 
evidente o seu valor de substituto 
exterior do ventre que a criança 
habitou (habitou, dizemos, pois de 
casa falamos). A casa contém, por 
vezes, um pátio interior batido pelo 
sol, apontando claramente a pers­
pectiva solar, eufórica, atribuída 
ao período pré-natal , a esse conforto 
arquetípico vivido no calor do ventre 
da mãe, esse "obscuro domínio". 

Edificar a casa é importante 
não só · como alegoria do próprio 
crescimento do Eu; as suas conse­
quências têm a ver com a constru­
ção do corpo vivo do poema, enca­
rado também como metamorfose. 
(Atentemos, para ~ provar, no 
poema "Metamorfose da Casa") 

2.4. Já referimos a estruturação 
em metamorfoses de alguns dos 
ciclos espácio-temporais da poesia de 
Eugénio de Andrade. Queremos 
agora explicitar algumas coorde­
nadas do ciclo crepúsculo-noite­
-madrugada-dia (meio-dia), que é 
pensado em termos de um tempo 
diluído pelas águas que o povoam 
e formam. 

Como é próprio da metamor­
fose, cada uma das fases do ciclo 
não elimina as que a antecedem; 
é assim que o estigma da noite 
marcará a madrugada, o desta o 
dia, e assim por diante. Não há, 
portanto, cortes ou rupturas bruscas, 
mas passagens; cada novo "estado" 
só o será provisoriamente; daí 
que a certeza seja precária, e a ambi­
guidade se instale. "No teu rosto 
começa a madrugada" (•'Retrato"), 
define bem esta hesitação de planos, 
este situar-se entre a reminiscência 
da noite e a esperança do dia, num 
tempo em que "o desejo hesita/ em 
ser espada ou flor" ("Alba"), num 
tempo em que "apetece morrer,/ 
morrer ou cantar" ("À Tua Som­
bra"). 

Esta ambiguidade é uma força 
produtora de sentido, por ser uma 
fluidez, uma diferença. Exemplar­
mente construído nesta base é o 
poema "Retrato com Sombra" 
(n. 0 17 da Antologia), que se forma 
pelo afrontamento Aqui-Agora/ I Aí, 
sendo a própria escrita do texto 

a re-presentificação, a re-(a)pre­
sentação do Tempo passado e per­
dido; o processo de construção do 
texto é ·aqui perfeitamente paralelo 
da montagem do prórpio rosto, 
por colagem de elementos de dois 
tempos que se fundem: o da infância 
e o da idade adulta. " ... Recortando 
aqui,/colando ali ... " é a tentativa 
de suprir no presente uma falta que 
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decorre do passado, numa circula­
ridade que se anuncia como não 
resolvida. 

3. ALGUNS DOS EXTERIORES 

Embora autónomo, o mundo re­
criado' nos textos de Eugénio de 
Andrade não se encontra isolado do 
exterior. Os efeitos da passagem 



dos outros homens na Terra que em 
comum habitam sente-os o poeta de 
forma bem clara; daí que a obra seja 
rica em referências ao tempo em que 
o seu autor vive. Os exemplos 
mais flagrantes encontram-se 
nos poemas de Escrita da Terra 
e Outros Epitáfios, como o próprio 
título deixa antever, e como especi­
fica a epígrafe de T.S.Eliot: "Every 
poem {is) an epitaph". 

Neste livro, a uma aparente 
dispersão de lugares evocados se 
contrapõe uma dimensão que os 
unifica o "ostinato rigore" 
com que em poucos versos se re­
constrói uma cidade, uma viagem, 
um lugar da infância. O rigor ·.pode 
até ser a crueza com que se refere 
nas entrelinhas a opressão fascista 
(cf. "Peniche" ou "Guernica"), 
a palavra poética adquire, assim, 
uma visível dimensão de luta que, 
mais adquire, assim, uma 'visível 
dimensão de luta que, mais subterrâ­
nea, de há muito se havia instalado 
nos textos de E. de Andrade, G. "Os 
Amantes sem Dinheiro" ou "As 
Palavras Interditas". 

Mesmo os "Epitáfios" ultra­
passam claramente não só a pessoa 
que os motiva - um político, um 
poeta - como o próprio epitáfio 
enquanto género, para se abrirem 
numa universalização, num reflectir 
empenhado sobre os tempos em 
mudança que o poeta habita. É esta 
ainda uma das faces da ''fidelidade 
ao humano" que caracteriza Eugénio 
de Andrade. 

4. ALGUNS DOS TEMPOS 

4.1. Deixámos dispersas ao longo 
deste texto algumas observações 
sobre a estruturação do Tempo . 

. Referimos agora uma forma parti­
cular que na poética de Eugénio 
de Andrade assume o tempo pre­
sente: a de recuperação do(s) pas­
sado(s), que aparece como vivo, 
latente ou latejante, sob o rosto de 
outros textos que permanece\1} 
na memória deste agora. Falamos 
da rede de ligações que os poemas 
estabelecem com outras poéticas, 
nomeadamente com a tradição 
popular oral (as cantilenas, as 
canções de embalar, o maravilhoso 
popular), com a tradição renas-

. centista (Camões, Bernardim, Sá 

de Miranda; o tema da mudança, a 
construção dum mundo paralelo, 
de uma '' aurea mediocritas' '; gé­
neros como o soneto, o madrigal, 
a canção); podemos referir também a 
relação estabelecida com poetas 
como Lorca, Cavafy, Safo, ou com os 
Hai-Ku chineses. 

Mais do que tentar uma aproxi­
mação que estabelecesse a coerência 
entre estes cruzamentos, interessa­
-nos reflectir no que -significam por 
manterem num tempo presente 
dados de um passado. Quer dizer, 

TROCA[ DE ROSA 
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interessa-nos analisar estas inter 
ferências não apenas como o repen­
sar de uma certa cultura, mas como 
marcas de algo que se nos afigura 
mais interessante: o seu efeito 
pulverizador da dimensão temporal. 
Com efeito, sendo o Tempo cons­
truído como um tornar presentes 
as marcas de passados diversos e 
os estigmas de incertos futuros, 
a sua dimensão é de uma total 
abertura (figurada, aliás, na es­
magadora coorência de espaços 
como o mar, os campos, os ares, 



sobrepondo-se ao ''horizonte de 
cidades bombardeadas"). 

Esta abertura, esta pulverização 
de todas as categorias, reflecte-se 
na estruturação dos tempos como 
na dos lugares, dos corpos, do pen­
samento. Trata-se de uma poética 
que não releva da construção mas do 
construir-se, do refazer-se "sílaba 
a sílaba", verso a verso. E assim 
o poema surge perante o leitor como 
um horizonte aberto, . como um 
Limiar. 

A frequência com·que sob várias 
formas os poemas se inscrevem 
como Limiar é, segundo pensamos, 
uma das suas características mais 
sedutoras. O poema que fica no 
"até que ... ", na margem que não 
permite ver mas apenas advinhar o 
lado de lá do espelho, do rio, do 
rosto, da Terra, concede ao leitor o 
seu incerto estatuto de "voyeur". 
Permanece assim a "Palavra In­
terdita", inter-dita, a exigir ao lei­
tor que se desprenda de si mesmo 
e entre (penetre) no corpo do texto; 
abre-se a dimensão abismal do 
poema, o seu espaço de sedução 
- onde cada leitor se perde e se 
reencontra, suspenso dos invisí­
veis fios em que o texto, insuspeitada 
aranha, o envolveu. 

As marcas desta insatisfação 
que é o Limiar espalham-se (es­
pelham-se) em toda a obra. Estes 
textos "suspensos" atraem sobre o 
presente o permanente regresso a 
dois tempos que miticamente são 
dados como possível satisfação: 
o passado mais arcaico (o da infân­
cia ou mesmo o do período pré­
-natal), e o futuro (em que tudo seria 
melhor que o aqui-agora). Neste 
pQnto, a poética de Eugénio de 
Anàrade é a desesperada e cons­
tante tentativa de saltar o muro, 
de, como Alice, ficar para sempre 
no País das Maravilhas, longe 
Deste Agora; é a dura consciência 
de que, como diz Fernando Pessoa, 
no poema "Isto". 

"O que me falha ou finda, 
É como que um terraço 
Sobre outra coisa ainda. 
Essa coisa é que é linda." 

4.2. A estruturação dos tempos 
s~rá, consequentemente, regida pela 
fluidez. Confrontado com o incerto, 
o Homem não atingirá mais que uma 
máscara, tudo lhe será provisório. 

Daí o abalar de todas as aparentes 
certezas, o situar das acções(?) 
no crepúsculo ou na madrugada, 
e em lugares de solidão. 

Daí também a ciclicidade - o 
círculo que envolve o Homem na 
Cidade, e o faz eterno viajante de 
si para si mesmo: 

"ll est le Passager par excellence, 
c' est-à-dire le prisonnier du 
passage. ll n 'a sa vérité et sa 
patrie que dans certe étendue 
inféconde entre deux terres 
qui ne peuvent lui appartenir'' 
(Michel Foucault, Histoire 
de la Folie à l'Agê Classique 
- citado por E. de Andrade em 
epígrafe a "Véspera da Água"). 

Daí ainda o "Je n'ai plus qu'une 
occupation, me refaire "(Artaud, 
citado em epígrafe a "Memória 
Doutro Rio"), ou seja, o refazer 
cada vez mais rigoroso do mesmo, 
obsessivo texto. O Tempo e as 
circunstâncias são meras paragens 
(circum-estâncias) à volta do mesmo 
lugar que se percorre sob nomes 
diversos. 

S. LIMIARES 

Na última fase conhecida da obra, 
conduz-nos o poeta a uma temática 
de Limiar, de limite entre duas 
memórias- a das águas de ontem, 
e a de agora. 

"É no mar crepuscular e matemo 
da memória ... que as imagens do 
poeta sonham pela primeira vez a 
precária e fugidia luz d2. Terra"; este 
é, definitivamente, o universo da 
transição (dia/crepúsculo I noite/ ma­
drugada). Sem esquecer, é claro, 
a presença do "mar", que, no seu 
movimento infindável de influxo e 
refluxo, opera o permanente reconci­
liar de todos os aparentes contrários. 

Com uma consciência cada vez 
mais aguda dos efeitos do Tempo, 
Limiar dos Pássaros e M em6ria 
Doutro Rio operam uma modifica­
ção importante no conjunto da obra: 
trata-se de uma especialização, 
de um alongar do poema, que ca­
valga os limites da chamada prosa; 
a consonância entre Tempo e Espaço 
faz-se assim por marcas de paragem 
que põem mais em evidência um 
passado solar, por oposição ao pre­
sente que diríamos crepuscular. 
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A corajosa, terna, angustiada 
escolha do poeta é esta resistência 
das coisas e de si próprio nas pa­
lavras, seus eternos afluentes -
mesmo quando em luta com a fas­
cinação do silêncio. Porque ele 
próprio é um Rio, um Obscuro 
Domínio, cujo fim, esparso nas múl­
tiplas faces do Rosto, se não des­
vela. 

6. OFÍCIO. MEMORIA 

O ofício da escrita é, como de­
corre do que vimos dizendo, um 
incessante recomeçar, "sílaba a 
sílaba". 

Figuração de um mesmo Homem, 
a poesia <ie Eugénio de Andrade 
faz-se de contensão; diremos melhor: 
de con-tensão, um tenso virar-se 
para si mesmo em aparente fecha­
mento, mas terminando (proviso­
riamente) no indefinido, sempre 
velado e cheio de rumores, que anun­
cia já a água doutro texto. 

Ofício de rigor e busca nunca 
satisfeitos, ele se con-tem ainda no 
reduzido léxico empregue. Mas a 
aparente escassez neste plano lar­
gamente é suprida pelo concentrar 
de linhas várias de significação, 
que apoiam como uma memória 
cada signo que flutua à flor do 
poema; deste modo se joga na dua-
lidade do que é e do que parece, 
deste modo se institui o ''paraíso 
das palavras" (8). 

Ciclo de ciclos, tempo que· ·se 
recusa a passar, esta é a poética 
de um desejo em permanente con­
fronto consigo mesmo. Esta a ex­
cessiva poética da memória, desse 
''litoral louco por arder''. 

(I) Eduardo Lourenço. Tempo e P~la, 
Porto, Inova, 1974; "Prefácio", pág. 27. 

(2) Cf. "Retrato com Sombra''. 

(3) Cf. Carlos de Oliveira. "Descrição da 
Guerra em Guemica", Vll, in Trabalho 
PoéUco, segundo volume, Lisboa, Sá da 
Costa, s/d; p. 130. 

(4) Leia-se, a propósito, o poema "Cristali­
zações", in OsUnato Rlgore, p. 16. 

(5) Roland Barthes. ''Rhétorique de I 'Image', 
CommnnlcaUons, n. 0 4, Paris, Seuil, 1964. 

(6) Esse mundo alternativo será talvez o do 
"Portugal Futuro" de Ruy Belo: "O 
Portugal futuro é um país aonde o puro 
pássaro é possível..." (G. Ruy Belo, Pais 
Possível, Lisboa, Assírio e Alvim, 1973) 

(7) Cf. "Retrato com Sombra", v. 5 e 6. 

(8) Cf. Roland Barthes, O Prazer do Texto, 
p. 41-42. 
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